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O gato amarelo, que não tinha (e continua não 
tendo) asas, não conseguiu controlar seu vôo, indo 
pousar diretamente dentro da sopeira que estava 
no aparador, cheinha até a boca com a melhor 
parte do melhor lanche do mundo... o mingau. 
Sorte do gato que o mingau já não estava mais tão 
quente – afinal, a confusão já tinha se estabeleci-
do havia algum tempo. Mas você pensa que dessa 
vez o gato gritou? Não, o malandrinho do gato 
amarelo adorou cair no meio daquela gostosura 
de mingau que a vovó faz e, em vez de gritar, co-
meçou a se lamber todinho. Ele lambeu, lambeu, 
lambeu... Lambeu tanto que acabou por comer 
todo o mingau de chocolate que estava na sopeira. 
E nós ficamos olhando para ele sem que ninguém 
se mexesse, sem que ninguém fizesse nada.

Quando o gato amarelo já estava bem barrigu-
do de tanto comer mingau, saiu cuidadosamente 
de dentro da sopeira, como se soubesse que era 
feita de louça, e, sem nem ao menos olhar para 
trás, voltou, feliz da vida, para seu cantinho fresco 

na varanda. 



. 14 . . 15 .

Foi justamente aí que Nonô olhou bem sério para todos nós, fez a maior 
cara de quem ia pedir desculpas, limpou a garganta fazendo “hã-hã”, virou-se 
para a vovó e disse:

– Gato esperto! Ficou com o melhor da festa só para ele! 
Comeu todo o mingau sozinho!
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O jeito foi cair novamente na gargalhada. Estávamos imundos, a sala, 
irreconhecível, a mesa, o tapete, a Dona Rosa e eu totalmente ensopa-
dos de suco de maracujá, a tia Helô mais vermelha que melancia, Antô-
nia descabelada, a vovó com os óculos tortos e o vovô com a maior cara 
de bravo da face da Terra. E Nonô, que podia muito bem ter aproveita-
do o momento de silêncio para dizer algo substancialmente interessante, 
resolveu abrir a boca para dizer justamente o que estava na cabeça de 
todo mundo: que o gato tinha ficado com o melhor do lanche, o mingau 
da vovó. 

– Também, depois de tudo o que ele passou! Coitadi-
nho, bem que mereceu – disse a Dona Rosa, sacudindo a 
cabeça e saindo da sala para buscar um pano para limpar a 
sujeira.
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Só que um pano não bastou. Fomos todos buscar material de limpeza na 
lavanderia para deixar a sala da vovó em ordem. E é claro que deixamos... 
Entretanto, como tudo aconteceu antes que pudéssemos ter tido a chance de 
saborear alguma coisa, ainda estávamos famintos e, agora, cheios de histórias 
para contar. Cada um tinha sua versão sobre o ocorrido e, como o vovô nos 
proibira de tocar no assunto “gato” enquanto estivéssemos à mesa (para evitar 
novas gargalhadas e novos desastres), decidimos sentar na varanda, apreciar 
o pôr-do-sol e comer o famoso mingau... Delicioso! Quentinho, gostoso e, 
acredite se quiser, aconchegante! Nada melhor do que um carinho assim para 
acalmar os ânimos, principalmente se você pensar que o mingau veio acom-
panhado por um monte de lendas antigas, contadas pelo vovô e pela Dona 
Rosa, os dois melhores contadores de histórias da região.

Foi um fim de tarde simplesmente maravilhoso, daqueles que você quer 
que durem para sempre... Como o prato de mingau que eu tinha em minhas 
mãos: queria que ele não acabasse nunca mais, de tão cheiroso que estava. 
Decidi comer bem devagarzinho, aproveitando cada colherada com o mesmo 
prazer com que eu ouvia as histórias, imaginava os personagens. E eu estava 
tão compenetrada, prestando tanta atenção que nem percebi quando a pon-
tinha do meu sapato encontrou a pontinha do rabo de um certo gato amarelo 
que dormia calmamente embaixo da minha cadeira, curtindo a sombrinha 
fresca do finalzinho de tarde...



. 20 . . 21 .

	 Lenda do Saci, encrenqueiro e fazedor de confusão (como um 
certo gato que está morando na varanda da fazenda da vovó)

Pois é, dentre todas as lendas que o vovô e a Dona Rosa contaram hoje 
na varanda, eu escolhi justamente a do Saci para contar a você. Afinal, o Saci 
é o mais encrenqueiro e o mais bagunceiro dentre todos os entes. 

Pensando bem, acho mesmo é que todo mundo já ouviu falar do Saci, 
um menino de uma perna só, muito brincalhão, que anda pelo mundo afora 
usando uma carapuça vermelha e fumando um cachimbo. Alguns dizem que 
ele protege as árvores, mas a grande maioria das pessoas sabe que ele gosta 
mesmo é de armar confusões: azeda o leite, joga sal pela cozinha, quebra a 
pontas das agulhas, esconde chaves, chaveiros, brinquedos e óculos de todo 
mundo, embaraça os novelos de linha e lã, bota moscas na sopa, dá nó na 
crina dos cavalos no pasto e muito mais. Dizem até que tudo de estranho que 
acontece em uma casa de sítio ou fazenda é culpa do Saci. É justamente por 
essa razão que eu achei que hoje o Saci tinha se fantasiado de gato...
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Alguma vez você já ouviu contar que um único serzinho peludo, 
amarelo e barrigudo pudesse arranjar tamanha confusão como a que o 
Mingau arrumou hoje? Pois então, lembrando que as maldades do Saci 
são sempre pequenininhas e que ele só faz isso para se divertir, eu achei 
muito suspeita essa história de o rabo do bichano estar sempre apare-
cendo embaixo dos pés das pessoas da minha família. Por isso mesmo 
decidi fazer umas investigações e descobri que ainda outro dia pegaram 
um Saci lá na encruzilhada da lavoura... E você sabe como? Com uma 
peneira de vime com uma cruz desenhada em cima. O método até me 
pareceu simples demais, e, como eu não podia deixar passar, fui testá-lo 
com o Mingau.



. 24 . . 25 .

Claro que a minha tentativa com o gato e a peneira não deu em nada, e, 
como você já deve suspeitar, ele mais uma vez saiu pulando pela casa e fazen-
do confusão, mais assustado do que nunca. Só que o que eu presenciei depois 
ninguém tinha me contado...

Pois é, o que eu não sabia é que o Saci corre muito, muito mesmo. Corre 
tanto que para nós, seres humanos, ele mais parece um redemoinho que vem 
pelo meio da estrada. Então, para pegar o Saci, basta mirar a peneira no rede-
moinho e jogá-la com todo o cuidado... E, na hora que eu joguei a peneira no 
Mingau, o redemoinho não estava na varanda, estava era lá fora, no caminho 
da porteira. E você sabe do que mais?

Enquanto o pobre gato pulava assustado por todos os lados, o Saci zombava 
de mim, lá no terreiro da fazenda! Espertinho, não? Mas pelo menos a minha 
tentativa serviu para mostrar que, mesmo o Mingau não sendo o Saci-Pererê em 
pessoa, foi, sim, por obra desse serzinho mais do que bagunceiro que a ponti-
nha do rabo de um certo gato amarelo foi parar embaixo do tênis do Nonô, o 
que iria transformá-lo depois em um dos bichanos mais queridos do planeta.
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Receitas especiais

Tem gente que acha que mingau é coisa de bebê. Outros acham que 
mingau é coisa de gente mais velha. Eu só posso lhe contar uma coisa: desde 
bebê tomo o mingau que a minha avó faz e adoro! Portanto, acho que seria 
muito mais simples dizer que mingau é uma comida muito saudável e gostosa, 
especial para pessoas de todas as idades (e para certos gatos também!).

Mas eu sei bem que comer mingau não é um hábito muito comum em 
alguns lugares do Brasil, portanto, olha só a surpresa que eu preparei para você: 
uma receita de mingau, supersecreta, da minha família, e de quebra, uma recei-
tinha para fazer sequilhos. Espero que você goste delas tanto quanto eu! 
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Mingau da vovó
Dicas do Nonô

É muito fácil fazer um mingau delicioso como o da vovó, mas, se você quiser ex-
perimentar, chame um adulto para ajudar. Como você sabe, para mexer com fogo 
é preciso ter muito cuidado. E quem garante que um certo gato amarelo não vai 
aparecer, não é?

Ingredientes
Leite
Açúcar
Maizena
Chocolate meio amargo em pó 
Canela em pó

Modo de fazer
Para cada xícara de leite, adicione 1 colher (de sopa) de açúcar e uma de Maizena 
(diluída num pouco do leite frio). 
Em uma panela misture o leite com o açúcar, despeje a Maizena diluída e mexa 
bem. Depois, leve ao fogo e mexa até engrossar. Só até engrossar, pois, se você co-
zinhar demais, começa a ficar ralo. Pronto, agora é só salpicar com canela em pó e 
servir com cuidado. Depois, comer tudinho!

Se quiser que o mingau seja de chocolate, é muito simples: junte uma colher (de 
sopa) ou mais de chocolate meio amargo em pó à mistura ainda fria. O resto é 
igualzinho!

Bom apetite!

(Baseada na receita “Mingau da Neide”, da cozinheira e escritora Nina Horta.)
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Sequi lhos de Maizena
Dicas da Maria Eduarda

Estes sequilhos são especiais, você vai adorar, mas, para prepará-los, precisamos 
usar o forno. Portanto, não deixe de chamar um adulto para ajudar você, hein! 
Nada de mexer no fogo sozinho!

Ingredientes
1 lata de leite condensado
2 ovos
2 colheres (de sopa) de açúcar
50 g de araruta
2 xícaras de Maizena
1 pitada de sal
1 colher de fermento em pó

Modo de fazer
Em uma tigela plástica, coloque todos os ingredientes e misture tudo. Com as mãos, 
faça bolinhas e arrume-as cuidadosamente em uma forma untada e polvilhada. 
Depois, com um garfo, achate um pouquinho cada uma delas e coloque-as no 
forno para assar.
Como o tamanho das bolinhas pode variar, é preciso observar pelo cheiro ou pelo 
gosto para saber se os sequilhos estão prontos. 
Depois de retirar do forno, é importante deixar esfriar para comer, ou, se sobrar 
algum, guardar!

Aproveite!!!

(Baseada na receita “Sequilhos de Maizena de Tetê Guerra”, da cozinheira e escrito-
ra Nina Horta.)
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